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O OCCIDENTE 


Churonica OcciDENTAL 


Esta chronica é escripta na cidade do Ponto, 
durante as festas ruidosas com que aqui está 
sendo recebido Elitei D. Manel. Mas não espe- 
sem que tambem ella lhes fale das festas: bem 
basta O que têm contado, hora a hora, as folhas. 
da manhan c as folhas da noite. Em casos taes, 
à que a chronica tem de melhor a fazer é deixar 
1 os ogro a façam — e aproveitar o descanço 

Desconhecer este surpreendente aspéto de ci 
dade "no campo que tem 0 Porto, quando do 
tunel do Gaia se entra, como que num deslum-. 
bramento, pela ponte do Douro, e toda a porção. 
mais abundante do rio vem curvando a corrente. 
pelas tenras verduras de Avintes e Val 
para. além do Lordello vae banhando à vil 
É nunca ter disfructado, com olhos embevecidos, 
à pais pitoresca, mais Complicada, mais colorida 

Certas runs do, Porto lembram ruas de algu- 
mas frescas cidades francêsas, como Pau, por 
exemplo. Aqui se nota com prazer à escassês de 
predios do mais de dois andares, ao mesmo tem- 
po que um segundo prazer, e bem maior, se des- 
envolve á nossa vista, com proveito grande dos 
n0ss0s orgãos respiratórios: o aspéto indepen. 
dente, solido e acendo da maior parte das casas, 
cara, uma para cada família, live do comtagio 
perniciosa das vizinhanças de escada, que nas 
cidades como Lisboa constitue à peor condição. 
das suas habitações. 

Um rezdo chão, um primeiro andar, uma tra- 
pira, tres janelas de fachada, um portão bem 

lmipo, uma pequena (acha de jardim á frente, e 
um  horisonte Dem amplo para trás, tanto basta 
para. realizar a boa é simples felicidade de uma. 
familia portuense de negociantes abastados. 

Toda a parte nova da cidade é assim formada, 
cuidadosamente, por pequenos predios, aírosos 
& risonhos, restos e claro, quast todos cobertos 
de azulejos  ardosias, com verduras de arbustos 
e perfumes de flores á entrada « á beira do ca- 
ninho, resguardados por gradeamentos ligeiros, 
agguçados em lança. 

Na construção d'estas casas, postas sobre soli- 
dos alicerces, não entra um só tijolo; é tudo pe 
dra, desta pedra rija « parda que tanto abunda na 
parte montanhosa 
& cal, firmes, 


onda le do dede a sra no do Go 
ho. NAS A 1abigo RD be aposano pata 
tra mpovento, não se percebe ur rido; é como 
não hn repercussão non muto, é 06 sobrados de 
dobras poreiâménta seta! asgião mer rea 
muras, do andar de cima para o andar de baixo 
mada out tader 

“qui, qutndo 86 catá em cana, póde so hem 
diter que se está em casa. Em Lisboa, julga 
pad a gémea Ga em ca ds pitos dO 
mes o qu 0 Guto tão em posa pro 
Ea 

Na avi velha da cidade não é bem comodo 
o pio calcada, em dos pod po, 
rante nto atnhasa ps lo mio meio ne 
tdos neto quê dor feio a Dar: 
oa do red Lã Soberano ÉH paantemen: 
Hat tando 0 prlre ane Ba vo 
tade e mais lésto, o branco pé descalço, Em con 
oração, tio qu amo combo cm 

anta Apolo, o criou pára aagi o seu 
itimeraio, pôde vd que das rãs do Porto se não 
[ab o ralaidonro de quanta antas da pets 
deapejo ds Hortaliças e Cateo lho a pro! 
Veia já À como dorme. 

Nas bnidotofos 4 Raso ca 
cla, a Ea qu ab o Ee Pa 
Siowos e relizenes pare mou da braco ma 
for candas du em cód lanças com NE 
da ai, a/ebe da nfaço che de canto Ra 
côr de grão. As janelas são largas, os caixilhos 
Brancos! sara epa mo ca 
det, qua tds a de 2 das 

Mae erto jo car emo 
Vento fresco do mortes Fato 

A icada. OE Capa! recordalmê 1 p 
ia pista ofbando dd eneesçies ais, 
opaaa dt no alihamenho dus cotrodhes E 
cambada e baiza, & emtgrecidas o aspéto 
Ao arsana no baltro dia DER 


pretos vêem nos passar, na pequenina moldura 
dos postos. Alegres timbres de vor soltam can: 
tizas, repenicam estribilhos, bonitos como o das. 
Carvociras, engraçados como o das Padeirinhas. 
Braços redondinhos, de manguinhas arregaçadas, 
deitam roupa a córar, nos muros dos quintaes. 
Ramos de vinha balouçam-se á porta das taber- 
nas, onde o vinho verde espuma nos cangirões e 
nas malgas. 

O movimento acelerado e incessante do bairro 
mais comertial e ativo da cidade, toda esta parte 
inferior á Restauração, para os ladas da Rua das. 
Flores e Rua dos Ingiéses, Cimo do Muro, Mira- 
gaia, Alfandega, é bem cheio de interesse « de 
bons simptomas. Aqui trabalha se, e o trabalho 
vêse, sentese, constatase. Toda esta faina de 
gente que leva pressa e traz pressa, entrando nos 
cambistas, subindo às agencias dos paquetes, en- 
chendo os armazens, povoando as lojas, carre- 
ado fardos, acarretando, caixas, condusindo 
Cauros, rolando pipas, empalhando garrafas, con 
ferindo facturas, promovendo despachos, vei 
cando mercadorias, discutindo preços, trocando 
dinheiro, agitando emim toda esta porção de 
vida complicada e rotineira, esperta e agi 
que se chama o movimento da praça, oferece-nos 
o testemunho consolador de um grande estimu- 
Jamteato, qual o de ainda haver em Portuga por 
tuguéses escorreitos e aptos para O trabalho pro- 
fidão, rude mas foralevedos, violento mas vivi: 
came, inglorio embora, mas produtivo. — + O 
calçada, têm à mais jovial itonomia de vias de 
transito! que Conheço. E um risonho arruamento 
que parece sempre em festa, embandeirado de 
chats é lenços de ramagens s portas dos mer- 
cadores: 

Dium e outro Jado, subindo e descendo ao 
longo dos passeios, grupos de velhas o raparigas, 
cobertas de oiro, saias e mais saias, meia branca 
de neve é tamanquinho de verniz, dão por mo- 
mentos a esta larga rua a semelhança de uma 
feira, onde porventura se juntassern, em divertido 
vae Vem, todos os tipos e todos os trajes, beim 
variegados € bem cheios de caracter, de todo o 
Minho e Douro. 

Quando chega o verão, quem tem o bastante 
para se dar ao prazer de sair da cidade, apen; 
nella se demora O tempo preciso para os seus 
negocios, € logo abala para a For e para Matto- 

hos, para Espinho ou para a Granja. 

Fechada a casa da cidade, cola-se he na porta 
um aviso impresso que diz, em grandes letras re- 
dondas:— Estão ma Foz ou — Estão em Malto- 
Sinhos. Estes. impressos andam à venda nas pa 
pelarias e nos kiosques de tabacos. 

que 56 conheço no Porto. Assim se declara, com 
esta sinceridade, para onde se foi, onde se póde 
ser encontrado, que prazer haverá se os amigos 
lá fórem. E não ha melhor contraste para essa 
fuga misterios de muinos habitantes de Lisboa 
que partem para Uma praia ou para uma casa de 
campo: dá de a volta á chave pela mad 
desce se a escada pé ante pé para não acordar à 
visinhança, toma se pelo caminho mais escuso, 
enfiando com as paredes, « desaparece-se, -. De: 
balde o padeiro virá bater ao fesrolho, todas as 
manhãs, durante quinee dias. Tempo perdido. 
será, para o alfaiate, subir vezes sem conto 
áquelle terceiro andar, para receber uma conta 
de smoekings e fatos de lanela. Pregça no deserto 
a triste lavadeira, de cada vez que vem cobrar o 
importe da ultima barrela. .. Por fim, quando to- 
dos elles cançam e desistem de voltar e resolvem 
lançar á conta do perdido o fornecimento dos. 
pães, dos fatos de flanela e a lavagem da roupa-— 
é que o lisboeta regressa, para mudar de padeiro, 
de alfaiate e de lavadeira. 

Sente-se a gente bem, entre gente d'esta, a des- 
peito do asedume de Camillo, que a não poupou 
à Magrantes injustiças. E" preciso cá vir, aqui es- 
tar e de cá sair, para lhe ficar querendo bem 
gente vigorasa e 53, leal e altiva, desassombrada 
é franca; gente que nos fala uma linguagem tão 
expressiva, tão aberta, tão sonora e tão clara, que 
aré se fica em duvida se não será bem o portu- 
Euês de lei este em que à lingua troca, com tanta 
graça, os bb pelos y.. 


João Puvvexcio. 


MANOEL PINHEIRO CHAGAS 


O SEU MonuMexTO 


Lã num delicioso artigo de Manuel d'Arriaga, 
“como tudo que sae da sua penna ou da sua pala 
var, O seguinte trecho, contando como conheceu, 
no Bussaco, Pinheiro Chagas 


«Pinheiro “Chagas escrevia ainda com muita 
dificuldade, ou, por outra, fazia esforços estra- 
ordinarios, por meio de repetidas emendi 
atingir a forma suprema da arte, que ali 
seguia. 

“As tiras de papel escripias, d'onde saiam os 
seus “esplendorbsos. folhetins, davam-nos ideia 
Pum campo de batalha onde se empenhava uma 
Jucta renhida, taes cram as linhas, & contra li 
nhas, emendas, e contra, emendas que se erusa. 
vam em todos os sentidos! 

+ Uma tarde em que elle nos lia, com empliase, 
um dos seus mais belos trabalhos literarios, cs 
cripios no Bussaco, via a sua obra enthusiastica- 
mente applaudida por todos nós, 

«Sta esposa, que era duma formosura pouco 
vulgar, cheia de frescura e mocidade, astuciosa. 
mente protestou contra os nossos aplausos, alle 
gando que a obra que nós adiniravamos lhe tha 
Custado duas velas de stearina! 

=Este protesto ainda exaltou mais a nossa adm 
ração, à nosso enthusiasmo, pelo inspirado é in. 
defeso batalhador da ideia « da palavr 

«Nos olhos o no rosto da dedicada companheira 
de Pinheiro Chagas, lia mos nôs todos o encanto 
jntimo, o entevo com que ella viu repellido o seu 
astutioso protesto. 


nda. hoje me lembro bem da extraordinária 
impressão que ha quarenta e tantos annos me 
produziu a leitura dêsses folhetins, tanto elles 
se destacavam pela sua forma literaria, por aquella 
suprema arte que todos reconheciam, é que eram 
como relampagos que vinham iluminar a deé 
dencia das leiras, que já principiava a manif 
tar se pela falta dos sets mais brilhantes culto 

pouco à desaparecerem no tumilo 
agas revela 


sé com a grande. 
do seu espirito, a escritor que vinha preend 


icunas com a enciclopedia do seu ta- 


que conheci ow seus escriptos antes de co» 
nhecer o autor, viu pela primeira vez na reda- 
são do Archivo Pitoresco e fiquei mirpreso! 
Tmoginando que. quem escrev 
etudição e com tanta arte, soria n já 
amadurecido. no estudo e martelado no ofício, 
Sabia me um rapaz imberbe, de faces ros 
alegre, cheio de mocidade, de farta cabeleira p 


teada para traz, deixando li npla testa da 
sua grande cabeça sonhadora, falando com tanta 
verbosidade e elegancia como escrevia, « 16 do 


ado elo Us das netas visto acádo, gata 
em mt horas de leitoras x oo não nes Tone 
imposto pela sua grande miopia. 

Era sm, à aútor do ema a, movide, 
o novel escritor que principiava a espalhar us 
frutos do seu talento pelo grande banquete da 
imprenta, onde todos vem procurar as dguarias 
delque mais gostam, ou amadores da Hsteria, Os 
admiradores da poesia, os entusiastas do roman- 
e ou que preferem a levea e graça do fem, 
a todos elle aatsauia com a fecundidade prod 
ota do seu talento asimilando todos os à 
dos com rara facilidade. 

TE, o mais raro ainda, nos tempos que vamos 
passando, é, dem ser ut clanico, o ter conver: 
Vado, no meio do afan de tão diversa manife: 
tações literarias, a purera da lingua patria, conhe- 
cen Me todo o recuam, od à von gra 
& elagancia, não precisando de pedir n estranhos 
a que de cása lhe sobrava. 

le “assim todos os generos literarios, 
adro, é para todos serem até o teatro, onde tan. 
dos talentos tem nautragado. 

Pois ali elle trlumíou tambem, é a sua pr- 
meira obra festral foi a sagração do dramaturgo 
e ainda hoje admiramos à Mo gradinha de Val. 
flar quantas mais selhesoguirana como a Magda. 
Jena, O Drama do Povo, À Judia € Helena, sem 
falarmos das delicadas comi 

TE ge assi fo no HeRO O que dirêmos do ro- 
marco, se (oram a innumerar esse grande tra- 
balho (de sua pena privilegiada, desde as. This. 

eira mar, com sucessivas edições, até 
"oia do. Vice-rei, uma serie de dose romances 
quo se conta alguma Matoso 

A tistoria de Portugal, segundo o plano de 


and da 


O OCCIDENTE 


Ferdinand Dénis, a que sucede à 
sua Historia Alegre de Portugal, 
com que popularisou a historia pa 
& Portugueses Ilustres, Br 
as lustres, Os Descobrimen. 
ae os de Colombo, 
pela. Academia Real da 
Seiencias de Lisboa, et 
Estas obras. todas ariginaes, que 
traduções são inumeras as 
num trabalhar incessante, 
rando nas revistas Mera, em 
que o au nome aparecia por toda 
à part, firmando amigos Sobre os 
mais variados assuntos, € no fora 
tismo político com o vigor da su 
pena dra humoriica, pra grave e 
como o açaa » nO Corre EE Ma- 
nã, que elle fundou, rodeandose 
“duma plejade de novos que ai apr 
sentaram as primícias do seu ta 
lento: Guilherme do Arovedo, Ger 
vasio Lobato, Jayme Victor, € 
tros que não, me decorrem no 
À política! Oh! a políica à 
lho úito e ixo matando, 
coração de mai, Dara ser cortes. 
pondido por essa matrona ambiciosa 
E alsa, que primeiro corrompe as 
consciencas para melhor a poderem 


se levantou pa 
sahida do parlan 
por morto, 

Foi tudo quanto Iycrou da poli- 
não obstante os benefícios que 
fez hs colonias quando geriu a pasta. 
da marinha, 

e bem o presen 
a Gervasio Lobat 

o amigo, é este lho dava os para: 


à quando disse 


nho 601 


dia a seo 

pela causa pública se ora 
Política dos nossos tempos. 

El tinha o culto da pat 

grande na politica, como nas lets 

para que Ie sobe 

tor é um orador, Elle teve essa du. 


mas a política tem 
de de inte- 


JOSÉ DE MELLO 


Dineron rRorkETARIO DA AMALA DA Eumoras 
PROMOTOR DO MONUMENTO A Pistueito Cuacas 


bons “Pmaniro 
Não me dê parabens. Olhe, até 
aqui ' 


MANUEL PINHEIRO CHA 


lidade, e dificil será avaliar 
em qual foi maior 

e o. escritor era bri- 
lhante, enciclopédico, o 
orador éra facundo e clo 
quente; de voz bem tm- 
brada que encantava todas 
as assembleias em que se 
asia. onvir, por que em 

a a parte ella se levam 

“do para muitos 
que 9 ouviram, — 
no parlamento, 
em Sessões solem: 
nes, em festas, 
etes, pois 
era 0 orador que. 
rido, indicado, re- 
questado, 
dos os 
que fosse preciso 

Erao no seu 
país, era 0 no es. 
trahgeiro, onde 
tivesse de ir um 
português repre: 
sentar Portugal, 
numa, solempid 
de, num congres- 
so, numa festa. 

E soube hon- 
ralo condigna- 
mente, Em Ma 
did discursou em 
castelhano e seria 
um emolo de Cas: 
tellar. Em Paris 
discursou em fran: 
cês, e quando, 
nurm banquete de 
jornalistas, um 
qualquer literato 
parisiense discur- 
Sou sobre Portu- 
gal amesquinhan. 


do o pela, sua pequents, Pinheiro 
Chagas sabia pronto à Campo em 
us dia e na ng do Vito 
petit pas ou de 14 ds Py entes, 
ui a fat caderu de deux mondes 
du commerce de VE urope, ton 
deste português que hoje se 
ergue o seu busto em Dtunve nobre 
modesto. pedestal, entre au fires 
de um canteiro nã Avenida da Li 
berdade 
seculos para Jhe ser fita jusi 
fer ha um grupo de aíigos À ires 
do qual se pér José de Mello di 
retor proprietario da Malla ca” É 
rogo, "e À iniciativa de 
devo! aquele simples “1 
que, se não se impõe pela 
de sa Fabrica qu epulenas de 
pelo muito que ele significa 
À Iniciava do ar. José de Mello 
toguêses renidentes” no Branil “o 
pará o resalado da subscrião abre 
ta o Rjo de Janeiro 0. ar. Antbir 
e, agente da Aa 


ponico. mais “de 40008000. réis se 
fez o monumento, confiado do 
Jentoso esculpror Costa Morta, que 
bem so pôde dizer concorreu com 
ima bo quota da sa pat, Dois 
quantia mal eheigou para o material 
mão de obra 

ntretanto isso não impediu que 
o monumento se erigisso, simples 
mas bélo, como é sempre a simpli 
cidade, + que junto 
ce permeia. no bro 
nos ecorarhe peles cus 
figura galanto, Irequict capri 
a da Morgudinha de” Vol 

ão da poeta, tio 19º 


COSTA MOTTA. 
Avron vo Moxuuento À Piitino Cracas. 


Visita de S. M. El-Rei D. Manuel ao Porto 


NA cuia DA Lara, bunaxta 0 «Ti-Devmo — Ei-Res D. MANUEL RECEBIDO À EXTRADA DO PALACIO DA Botsa PELA Ditação DA Associação Contncita 


asy 


O” OCCIDENTE 


mantico da fidalguia portuguêsa que passou, 
um tempo tão verdadeiro e realista, que mais. 
parece ter sido modelado do natural. 

e romancista bem o imaginou, à actrir 
“Adelaide melhor o realisou, como o proprio autor 
o disse, e assim aquela figura ali junta dá ao 
monumento à dupla significação de glorificar o 
grande homem de letras, e um dos heroes das. 
suas creações que mais o popularisou, 


Foi no dia 13 do enrrênte, com o sol por entre 
nuvens é Kotejando ainda do orvalho da manhan 
as arvores. quasi despidas de folhas, que sob el 
Ins de reuniram alguns amigos e aditiradores do 
grande escritor, com os representantes de quast 
todos 0s jornaeá da capital, artistas dramaticos, e 
Juntos aos filhos e netos de Pinheiro Chagas, se. 
celebrou à ceremonia da inauguração. 

Para esse fim 0 sr José de Mello entregou ao 
sr, conde de Figueiró, representante de Suss Na. 
estades naquele acto, os cordões da bandeira. 
dps lava O busto, & ee tuas muito Bllga & 

icadamente convido a arA D. Valentina Pi. 
níeiro. Chagas. filha do eminente honvem de le- 
tras, à desterrar o. monumento, à que acedeu 
comida, no mesma tempo. que dentre à asis- 
tencia rompia uma salva de palmas. 

do entho o ne José de” Melo um dicuro 
conde de Boaventura redor elétivo da Mala 
dl Europa, o aetor ar. Antonio Pinheiro, por par 
te da Anotação dos Artistas Dramaticos Port 

pela Ca. 


se pretoa home- 
do grande drama, 


repre- 
brguálnha 


Se no teatra foi o campo das suas maiores glo- 
riam, ahi teve Pinheiro Chagas. tambem a sua 
malor consagração 


Carraxo Aumento, 


vs e 
Visita de S, M, El-Rei D, Manuel ao Porto 


Conforme dissémos em o numero anterior, rea- 
lisou-se no Porto com O enthusiasmo pre 
recepção a Sua Magestade El-Rei D. 
que não podia ser mais calorosa nem mais expan- 
iva, constituindo uma verdadeira entrada triun- 
fal na primeira cidade do norte, tão gloriosa por 
sua historia, a que junta agora mais um fasto que 
acngrandece. o 

Ji a viajem do 
tada de entusinsticas acla 
o comboio teve curtissimas po 
Santarem, Entroncamento, Coimbra, Aveiro e 
Ovar, mai por maiores que fossem, não tiveram 
a imponencia das que aguardavam El-Rei, em 
Campanhan, é par astava a gente da po 
pulosa cidade que se despovoou para 0 vir rec 
bor e clamar num fremente entusiasmo de sim- 
patia e carinho. 

À chuva cabiindo, se tirou parte do brilho das 
decorações festivas que engalanavam as pra 
ruas por onde seguiu o cortejo real, não empanou 
à alegria, nem esmoreceu o entusiasmo com que 
à povo acompanhou o rei e seu lusido sequito. 
em todo o percurso da estação de Campanhas até 
na paço real. 

“Se fbramos a descrever todas as manilestações 
do mais Ditarro e carinhoso acolhimento que os 
portuenses teem feito ao joven rei, teriamos de 
Encher paginas e paginas desta revista, quando 


dando-lhe palmas, 

No dia seguinte ao da chegada do Senhor 
D, Manuel, realisou se o Té. Deum na egreja da 
Lapa, celebrado pelo Bispo D. Antonio Barroso. 


Este acto teve a maior imponencia não só pelo. 
seu caracter religioso, mas aínda, porque à ce 
concorreu vado que de mais distinto ha na ca- 
pital do norte, bem como todo o elemento oficial. 

À esta solêmidade seguiuse a recepção de 
EI Rei na Camara Municipal, que não foi menos. 
solemne, lendo o presidente, st dr. Candido de 
Pinho, tima alocução tão elevada quanto firme é 
sta, posando pelos dio e Tgalas mon 

a, que o Porto conquistou palio 3 palma com 
o esforço nana exceto e rato cgualado de seus 

À esta locução, que foi muito aplaudida pelo 
mumeroso auditori, respondeu EL Rei, lendo um 
discurio de agradecimento e saudação à invicta 
cidade, reconhecendo a sua lealdade e dedicação 
à monarquia e o. quanto esta lho tem tambem 

ido dedicada, terminando com o aeguinte pe- 

“Portuenses e amigos, na vossa casa e perânte 
vis, cu, Rei de Portug, juro manter à monar. 
quiã constitucional; juro Goncorrer quanto em 
mim caiba para o desenvolvimento harmonico das. 
liberdades ivis e politicas, que sirvam ao levam 
tamento. moral e material da nossa querida pa. 
tra; juro manter à amisade e confiaiça que or 
mos adore sempre mostraram e mantiveram 
por eta sempre leal cidade 
Meaiga à cidade do Porto 

O discurso de ElRei, cortado por veres por in 
saridos aplausos, ob no final, coroado de cala 
rosas aclamações. 

Em todos Os dias que ELRei tem estado no 
Porto tem assistido festas em sua honra e vit 
tado. estabelecimentos publicos e. particulares, 
onde tem sido recebido Com alvoroço e reconhe. 
cimento. 

Assim, visitou o Colegio dos Orfãos, onde foi 
recebido pelo presidente da Camara, reitor teve 
gendo António Patricio, o notava prado, oa 
à direcção e mais pessoal do estabeleciniento, 
Rir a irhdção de premio ao alumpos 
maia disinos, alguoa dos quaes recitaram 
dias, etc. tertinando. por vêr todas as auls € 
dorinhorios, sendo sempre aclamado durante toda 
avisa 

ER foi depois aut ao exercicio dos bom 
beiro, no seu quartel, onde deitou ao pescoço do 
seu valente chefe, o, 3º, Joaquim Carvalho da 
da Coma, 0 colar da Torre Espada, 

A visita de ELRei & Auociação Comercial foi 
brilhante a recepção no meio de numeroso con- 
curso. do corpo comercial e de distintas damas 
que deram maior relevo 4 festa. O presideme 
SE de. Juho. de Araujo pronunciou um dis 
Curso apropriado, à que, ElRtei respondeu em 
breves palavras, Fevelândo à intenção que tinha 
dl visitar todo o pal para de piu connecer as 
necenidades da vida nacional, renovando os pro 
testo de sua aliança. com 0, povo, com o qual 
contava para o engrandecimento da patria. 

oi ainda, na 


dar 
fentou sea opolenc 
bramento da lur elétrica que as iluminava, 
aendo realçar a riqueza e a arte das baixelas 
dos cristaes; a profusão de fóres que se ent 
meavam com elegantes palmeiras, tanto encbri 
vam com seu aroma como encantavam com à 
vera de suas ch 


do elemento oia, xi mana, com 
stria, representada pelos seus mais. 

membros, e para maior animação da fest 

nhoras ocupavam as galerias, onde se 
a for das damas portuenses ostentando ricas € 
clegantes toiletes em que realcavam muitos ros. 
tos formosos. O aupéto do grande salão constituia 
um quadro deslumbrante impoeáve de reproda- 

Os brindes foram significativos do regosijo que 
dominava. todos 8 corações e cum cics explodi 
ram as repetidas aclamações a El-Rei, á famil 
ceal e & pata; um verdadeiro deli, em que 
Senhoras tomavam a melhor parte vitoriando o 
Jovem re nua reneain de palmas e saudações. 

Não se desvanecerá facilmente da memoria dos 
que aesitiram dquela encantadora festa a im. 
pressão. que lhes ficou, como El Rei tambem à 
hão poderá esquecer. 

Mitas são ainda as visitas que o Senhor D. Ma. 
noel tem feito, contando se à Associação Ind. 
ral, as escolas. Politeenica, Medica, Liceu, Ins. 
fitato Comercial, estabelecimentos “de caridade, 
Misericordia e seu hospital, fabricas « oficinas 


a vêr 


articulares, tudo querendo El-Rei vêr, para ava- 
liar o trabalho da laboriosa cidade. 

No dia 18 foi Sua Magestade visitar Braga, 
onde a recepção não foi menos calorosa do que 
no Porta, À capital do Minho porfiou em recober 
o monarca com as maiores demonstrações de 
Simpatia e carinho. Enfeitaram se as ruas e pra 
ças, celebrou-se Té-Deum na Sé a que assist 
ELRG; houve recepção nos paços do concelho, e 
almoço. oferecido na grande sala do Banco do 
Minho. Visita aos quarteis, uma breve digressão. 


ao Bom Jesus do Monte. Por toda a parte o Rei 
foi aclamado e recebido no meio de vivas sauda- 
qões. 

Com propriedade se pode dizer que tem sido 
triunfal o acolhimento que El Rei encontrou nas 
cidades do norte de Portugal, não só como de. 
monstração monarquica. daquel!es, povos 

inda pela grande simpatia que 0 joven ré 
perta. 


A VELHA LISBOA 


(Memoriam de um bnirro 


CAPITULO XV. 


(Continundo do n.º 1070) 


A Jimprensa Nacional tem figurado bi 
mente em diferentes exposições. E” hoje un esta: 
elgcimento modelo, A 

parte o pessoal puramente a 
da oficina tipograica, possue uma eu 
posição, oficinas de Impressão manu 
nagem é calandragem de papel, e oficinas de fun: 
dição, de estereotipia, de litografia, de gravura, 
o PRE 

Jue eu tenha noticia, duas vezes personagens. 
reves visitaram ente estabelecimento: Uma vez 
ebrel D. Fernando, em 38 de dezembro de 1842, 
acompanhado do seu ajudante conde de Saint 
Leger e outra vez D, Luis, em 4 de setembro de 
1863. De ambas se honrou aquelia casa o de ame 
das foram bem impressionados os dois soberanos. 

Ebrei DL deisou no livro dos visitantes au 
seguintes palavras: Folio sempre quando posso. 
cla gugu enabled d Esto Este 
está nesse caro 

Elrei D. Carlos não seguiu 
perdeu com isso. Aparecia de m 
vêr menos e raro h 
as logares onde mai 
vêlo. 


es exemplos o 
onde 0 deviam 
a sua presença 
o e matural seria 


seu logar está se construlndo un 

apenas lhe ganha em 

gosto é pessimo, desagrá 

no mais requintado estilo obras-publicas 
Em parte do primeiro andar, com entrada pela 

rua da Escola, onde habitou o conselheiro Des 


nas salas dessa repartição que se vê a cole. 
ção de retratos a olco que, em 1801, vicram para 
ali da Casa Literaria do Arco do Cego onde se 
encontravam. 

São as seguintes as pessoas retratadas: Ebrei 
D. José (retrato muito interessante representando 
o soberano já avançado em anos) o marquês de 
Pombal, no gabincte do srador; Cambes 
(que apresenta uma muito diferente 
do que é praxe desenhar xe) no gabinete do con- 
tador Antonio Norberto Monteiro; João de Bar. 
ros, Rafael Bluteau, Afonso de Albuquerque, Ma 
nuel Caetano de Sousa e o padre Antonio Vieira, 
tutma sala de entrada contigua às primeiras, No, 
gabinete do administrador está tambem um pe 
nel grande representando Nossa Senhora da (oi 
ceição, que se supõe proceder da Colegio dos No. 
dres,e noutra sala encontra-se tambem retratado. 
a oleo, 9 falecido administrador José Frederico 
Pereira Marecos, 


E! de esperar que, concluindose o novo edifi 
cio, aquellas télas, merecedoras de um cstido. 
mais profundo e detalhado, sejam conveniente. 
mente colocadas e divulgadas pela fotografia, 
principalmente os retratos de Camões e de «bri 


O OCCIDENTE 


ass 


D: José que, como já disse, são muitissimo inte. 
ressantes, 


Por hoje, basta! Se o leitor ainda não tves 
sistido de acompanharame neste extenso passeio, 
encontrar-nos hemos no capitulo seguinte. (6) 


G. ne Maros Sequeima. 


RE 


NECROLOGIA 


Carlos Pecquet Ferreira dos Anjos. 


No comércia e na agricultura o nome de Car. 
los Anjos era altamente considerado porque nurm. 
e nouira se distinguia com justo fundamento, 
pela iniciativa e atividade de seu espirito e grande. 
Amor 4o progresso, compreendendo bem com sua 
clara inteligencia à epoca em que viveu. 

Com os poucos dados biograpbicos que pode-, 
mos colher e no que de memoria nos recordamos 

al se pódem traçar estas breves linhas em ho 
menagem do falecido, que foi um cidadão pres- 
tante e util ao seu país, mais talvez em proveito 
deste, do que de si proprio, 

Nasceu Carlos Pecquet Ferreira dos Anjos em. 
boa à 9 de abril de 1841, filho de Flamiano 
José Lopes dos Anjos é irmão do falecido par do 

e capitalista. da nossa praça, Polycarpo 
jet Ferreira dos Anjos, sendo tio dos srs. Fer. 
lo o Henrique Anjos e por afinidade dos 
srs, condes de Aroso é de S. Lourenço, é primo 
da sr? condessa de Valenças e conde de Fun- 
talva, ato, 


Cantos Prcquer Frntana vos Amos 


Dedicando-se ao comere nembro da 
casa fundada por seus maior 
bem á exploração agricola, 


malores inovadores introdui 


alantados, Va 
Mereceu lhes mais especiaes cuídados o fabrico 
do aveite, para o que não poupou trabalho nem 


meiro, Chegando a mandar vir de Italia 09 

rios dêste fa 

da Liz os m 

como, talvez ' 
Mas nm por adj eai 

dade. Organisou uma companhia de que fez parte 


para a construeção de ehalets no Monte 
e assim deu principio áquella deliciosa estancia 
que é hoje o encanto de nacionaes e estrangeiros. 

Os produtos das suas propriedades agricolas, 
especialmente o azeite, obtiveram sempre os pri: 
meiros premios nas exposições a que concorre 


a lc ee cp mo 
a a 
depende LR 


Pa ter Voe 1 
apra pira cercesto 
Aral Cego dou Nobres mau eta poder 
pe Nicola Paglarint es 1565 


E 


rar, quer no pafs quer fóra, nos grandes centros 
induities. 

Era socio da Real Associação Central da Agr 
cultura Portugubsa e da Sociedade de Geograplia 
de Lisboa de que era vogal das secções deindus- 
tra e de comercio. 

Espirito ilustrado, tinha grande dedicação pe- 
lás artes é pelas letras, e cabe aqui dizer que foi 
dos priméitos nomes” que subcreveram para 
O jofcmenre, quando Ba 34 amos hate a 
públicos prispétos desta tevisa, à qual alguas 
fo dera a ie io a tada 
hoje se acha inserito no livro de nossos asaignan- 
tes 

O ar, Carlos Anfos falece na sua vivenda da 
Lu, na manhã de 14 de outubro, ultimo vitimado 

x” úma congestão que pela terceira vez o ata: 
êou, dando lhe comido, tempo para se rodear 
de eu filhos € recomendados ns sas der 
radeias disposições, entre elias à de” que seu 
funeral fosse o maia modesto possivel. 

lhos se. Guilherme Cantar dos Anjos, 
. Emestina Vaz Anjos e toda-a lustre fa: 
mil aqui deixamos n expressão do nosso pesar 


qe SE => 
O MEZ METEOROLOGICO 


Outubro 4908 
Barometro. — Mas, altura 767»»,9 em to. 
, Min. > I97089e 


Como no mer precedente, é tambem notoria 
em outubro a estabilidade da pressão, sendo o 
affastamento do mivel apenas de 19%». 
Tuermometro. — Max. altura 28º,0 em 2, 
; E »— gr6 em 26 
Temperatura elevada em 1.6 26 quasi 
tante no resto do mer, com variações di 


. = Céu limpo ou pouco nublado 
9 dias. 
> Nublado 22 dias. 


cm em 8 dias com trovoada em 


à Ferreira, Editora, acaba 
de lançar no mercado mais dois interessantes vo: 
lumes desta notavel colecção, o primeiro dos 
quaes se intitula Recordações de Sherlock: Hol: 
mes, traduzido por Christovão Ayres (Filho), e o. 
segundo A Lenda do Cão Phantasma, versão de 
Manuel de Macedo, 

Não recomendamos de novo aos leitores a 
acquisição de taes trabalhos deleitosos e instru” 
etivos, por havermos feita isso relativamente aos 
anteriores volumes. publicados, pertencentes & 
mesma colecção. 


Annuario da Universidade de Coimbra — /Anno 
Jectivo de 17-1908) — Coimbra Imprensa da 
Universidade, 

m à pontual delicadeza foi-nos remetido este 
precioso repositorio que insére a esplendida ora- 
são de Sapieaitia pelo illustre lente de Medicina, 
Dr. Sobral Cid, o relatorio do insigne naturalista, 
Dr. Julio Henriques, na sua viagem á Suecia por 
decasião do bicentenario de Linneu, e eruditos e 
curiosos apontamentos e notas para a historia da 
Real Capella da Universidade, além de outras 
notícias de valor, bem como estampas e retratos 
elucidativos, 


Elementos para a Historia do Municipio 
Lishoa, por Eduardo Freire de Oliveira — 
boa — Typographia Universal. 

É este o tomo decimo quínto da monumental 
obra commemorativa do centenario do Marquez 
de Pombal, ão sensatamente confiada ao inati 
gavel pesquisador e investigador funccionario, 
Freire de Oliveira que se tem desempenhado do 
espinhoso encargo por fórma a honrar não só a 
capital e à sº, mas tambem a patria que o conta 
entre os seus filhós verdadeiramente aprecia- 


A obra alcança já a epoca do imortal minis 
tro de D. José 1. 


Atheneu Commercial do Lisboa. — (relatorio 
e Contas da Dirceção— Parecer do Conselho 
Fiscal — Gerência de 1997-1908) — Typogaphia 

“ampião, 

Recebemos o folheto que contem os documen- 
tos alludidos, os quaes demonstram ser deveras 
agradavel a situação economica do Athenciy, que 
distinctamente collabóra para a instrucção edu 
cativa e, portanto, para a causa do progresso e 
da eivilisação. 

As suas contas acham-se fechadas com saldo. 
importante e oxalá de cada vez mais se aecentuem 
tão felizes resultados 


Os Lusiadas.— (Pura as escolas e para o povo 
— Obra prefaciada, parafraseada « annotáda, é 
Cory um Vocabulario por José Agostinho Livia. 
ria Figueirinhas — Porto == 19077 

"Temos presente 0 primeiro tomo diesta obra 
que apenas insére o Canto 1.º do cpico Luir de 
Cambe, cujo retrato estampa logo após o fromis 
Ei Tem merito real o trabalho em questão, onde 
José Agostinho, com pleno conhecimento erudito, 
revela 0 imortal fiho de Simão Vaz de Cambey 
mam quadro múlto pereio, 


—— ye 
A «BRASILEIRA» 


Desde 1906 que, no largo das Duas 
ainda o coração desta Lisboa que em cada dis 
vao alargando a ua area, 08 ss: À, eles & Ca 
abriam o publico um elegante estabelecimento 
que denominaram A Brasileira, para à venda de 
vaio produto Brad, Que ala 0 ca 
que Pela, fôrma da wa nação 6 especial 
dade constitui para esa capital uma verdadeira 
novidade. 

De facto, essa novidade era principalinente, à 
de se encontrar al o verdadeiro calé puro do o, 
coisa enfim que o norso publico rar podia apres 


ciar no meio das adulterações a que 0 comercio 
de retalho, em geral, sujeita este genero, de modo 
que, à mesmo público, tudo beberá por Café mas 
menos café, 


E" que à firma À. Teles & Co não tinha só em 
mira Tazer um comercio vulgar com aquele ge: 
nero, mas empreender uma verdadeira compaba 
em eira do Cê do Dr, para que o bico 
dades do genio café brasileiro. a 

Essa campanha, tem, felimmente, sido coroada 
do melhor resultado e, animando 6 seus prom 
tores a alargar à ava caléra de acção, desenvol 
veram agora mais o estabelecimento À Brasileira, 
ampliandoo num vasto salão, artisticamente de” 
corado, q qual. inauguraram no dia 15 do co 
rente, 19% anmiversarto da proclamação da Repu- 
bica dos Estados Unidos do Brasil 

O novo salão d'A Brasileira é luxuoso, rico e 
artisticamente decorado, com mobiliario de car. 
valho em esto Renascença o talha levemente avi: 
yada de leves toques dourados. As paredes teem. 
Jambris do carvalho da altura da 1º,40 0 sobre 
estes assentam grandes espelhos que se alter. 
nam, com outros tântos quadros em pintura, por 
Banda, representando varias vistas do Brasil de 
Portugal, numa amoravel aliança, (rateria dos 
dois paltie. 

Naquele dia o salão apresentava um lindo as- 
péto, com grande profusão de flres que enfita- 
Yam estensa mesa, ande brlavarn'os cristas 
á ue elétrica e em que foi servido um delicado 
lunch “ás pessoas convidadas a assistir á Inaugu 
ração, estando presentes. muitos. representantes 
da imprensa de Lisboa. 

“o Tundo do salão ha uma galeria, sobre a bar 
Jaustrada da qual se viam formando tofeu as ban 
deiras do Brasil e de Portugal fazendo fundo doa 
retratos dos chefes destes duis estados, li unidos 
em figura, como em espirito se unem os dois 
países irmãos. 

À estes brindou o ar. dr. Zeferino Candido num 
feliz improviso, bem como aos srs, A. Telles & 
Ca, enatecendo os serviços que tecm prestado ao 
Brasil com a sua arrojada propagando do calé, 
que em cada dia vae alcançando ovos triunfos. 

O se, de, Ferrer brindow tambem no mesmo 
sentido, & quando o sexteto Cardona tocou os 
dimnos brasileiro e português, rompeu uma selva 
de palinas e felicitações ao asi, a Portugal e 
aos srs. Teles pela sua corajosa e tl iniciativa, 
que tanto pôde concorrer para o estreitamento 
Psi e maia do comercio das das nações 


O OCCIDENTE 


A BRAZILEIRA — O xovo sazão IxAt 
(Ectografia do sr. M 


DO EM 45 DO ConnExtrR 
ães). 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 
Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 
Alecrim, AH 4.º (á P. Luiz de Camões) — Lisboa 
Marcenaria |. de Dezembro 


REIS COLLHARES & G.' 


iss, Rua da Kosa, 1SS Lisboa 
Telephone n.º 833 


CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

em todos os estabelecimentos 


SN 


CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a anaiyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 


e pois esta mar 


Casa Santos Camiseiro 


= E. Santos & Freire 


24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Ktua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 
Camisaria — Vade sorúmeno de, camisas, comiotas, punhos, 
Gravataria — Ultimos nociado dor gratos, manias, cache, 
Luvaria — Taivas de fabçico noso logiaHa pala senorae HS 
Perfumaria — Tudo gue a de mais fino em extractos, essencias, 
obomata to 


Além d'estes artigos que constituem a especialidade desta casa 
encontra de smpre mala completo sortimento 
roupas brancas para homens e senhoras, para cama é mesa: meias, 
e enços, edredons, bengalas e Chapeu de chuva, ele 
IEXECUTAM-SE ENXOVAES 


DEPÓSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Soeção espoclal de Comissões, Cor 
Representação e commorelo de Conta Prop 
Conserras o mais generos 


mações, 
Inhos, Ascitos, 


flaros 


Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
pelos preços do custo. 
accrescidos sómente duma pequena commissio 


Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
e liquidação de quaesquer negocios commercines. 
mediante modica comissão. 
VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZBITES. 
DE POREIA Gus AREAS ESPECIAESTOM CASA. 


Es secção ent a ndo Freire bastante conhecido. 
o Ri dE ico cude esteve muitos aos 


